
são a prova inequivora da cordia-

hàde de re uoos que a citas no% 
ligam e a demonsiraç3o moi, ca-
bal de qn,, nã!) está no rl:)r'so ppn-
samento a idea de que t-oderar,tos 
ter de afï'routar o mu-iiinu risco, 
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A teU!iR [tA 
"Sob este titulo escreve o nosso 

prosado collega do «Correio da 
noite-, após a declaração da 
guerra que se travou entre a In-
oasma a as republicas do 
Transwaal e Orango, um artigo 
de que não podemos deixar dc 
extraciar os períodos Feguintes: 

«Portugal não ë com magoa a 
hirta que se ítriciou. L' visiX) dA 
Traos,waal, com quem tem inanii-

do cot deaes relas Ó , s e é úlli-i:!o 
int<mc e antiquis.imo de LgI iter-

ra. Em mais (Nal tnoit:ento so-

le!nne da nossa historia t••m!)s po-
dido retontimer tiSma t„aneil a 
tsra;ica o aliissimo v~dsma au 
liança e a força que etle nos J,ï 
tiara pt}uttranas esacarar trangtil"2- 
niente o futuro. Possuindo via-tos til capelião interno em o cou-
dominios ct)l,)niaes, gkic se esti'n--q•eítt.a das 'trinas. Estes meus 
Item petas cocas de todo, tis ina• ? gC,t'1►•l,;S aia]i• s'yc CIC['atn fa Lcr 
rés, mas nw) teudo enrim f►rian urna visita a seI] esirellwst) pae 
coiros para asseharar desde já a ¡ e vcir-•t::ndo tio 'vjanoe! José de 
defeza ate tantos ppnios, a ai,s; i- 1 
ça com a ingtaterra conArtur t]ma 1 atira--xi e padre Francisco Jose 
•3r3ntia F,ConI'a dd q,j só vem i-e 'irantia da casa de Pouzada 
mente dos I esAnúcas im eoiten- tatu Iloriz, 
tes é que pode passar a bh-ia de , 
que as nossas poswõVes uitrama 

— já regressaram a Gutma- 
i Jïaes e a tirana os acadrnaìcos Tinas será:) preta facil d;) t)ritneirt, I • 

f e d elias se qutsira opoderar. 

neta podem traduzir qualquer re 
celsa duma eventu_ Idade pe riguTa. 
Temus cota as priuwiras n:içoeS 
odoniaes, covil a U~ Ma e a 
Faça, rc?arõ.s as inais a&ctur.-
sos e nus governos dessas duas 
granúe8 potencias iemos ermot,'ru 
do a tnasima Idaldade, e o since-
ro desi jo de nos sprem ut4i; (1 
de nos ailirmarem t.,tia a consi-
deração. U f,rmoso c<pectaeu; , 
que o TI, apresentou ainda toa 
inezes, vendo b3hiuçar nas suas 
aguas os navios do e,qu_Idra , da< 
i] w bem o►•ganiSadas dÁgoeilè= , s-, •, t t na da fronde, dto engodo e do f+ t,•. b► .a ii< r,;tia1`el •' t,.i,:. i:n 53•. 
paizes, as afirmaçú,s de mut ila , •. , t arranca enpcinsamen-
estima e respeito que entã) se tru- A! nalilo Finto de i !1eo l inh:i i r0,l.r)• q,ae l 
coram, da mam!ira mais soleinne, h;llrïsa- a!omno do M̀." ando +loa te o dai eifro do bolso an UM-

curso lli'o!t)•SCo. Stl,a t`s,a, ;t t sluiniJor tio gener0 fe:l ifica'lo, e 

Clneni e❑ vila pltla pCitnc tr;l 5' „),. , ibe traz presa ao ulórnn rem a 
•uirui o curo ! ai,ün]a parceba da viciai tii•C{' -iiaC ÌtUa, st'i• • , 

DONA 001 IS DE OUTUBRO DE 3899 

;rros do l i)ViMr o cun*0gu ir•jo de- en) compra do genoro para ex estar a gente sl mercê de eYplo-

Mar e vencer bMos os perigos portação nem ha ) re o estabe- ral'cres toe á soe s a rnul,am 
q;is; possan? sobrevir, tortiantlo-se F ç j , g , p , 

ltaeidn 1319 )ou • .<-. -O-'ttlathm, bem ores do assino cred•tres d.) paiz tìa rra•i- F l • que as 
ni;a griti(i,.) q:a) esia:tista:, de Os vinhos italianos e limpa- féras, que acoanne:ttem de fren-
P.)rtugal Am i)odid.) u' ais tato• . phoes tecto concorrido ao mer- te, e a soffrerem apenas a per-
.n` cinOleniu amws rnet"c` dos C,'.`10 br•azi!elt'o de modo, que da ala fazenda, qnc, em si, poU 

fAzein depreciar os nossas vi- co vale, ficando a coberto de cas-
nhos; rl as, com relação nos pri- tigos enérgicos, qne tamanhos 
moiros. ahi vae urna iomostrasi- crimes reclanlão, francamente, 
nha, tine recorto de um jornal 

1'I.Ille ale 7irntel, 1`2 ele Outr<G+'(• de Santos, que honrem me che-
goti pelo vapor Orissa: r 

«) lab3ratirio nacional de 

seus roo•idatlã•)s-r 

Fui, ha dias, agradabilissi-
inramente surprehenàdo pela pt•-
nlsor,,nl•: C!sIta dos mrus dilo-
cios ainigos conisg dr. Anionio 
Julio do .Miranda e padre Ma-
ns)el :1lai ia de Miranda, segnin-
do li'a"lira o primeiro para Gni-

maiacb e o smundo para Lis-
boa, atnlle desempenha o lugar 

d'esle Varie; dando entrada em centro de consumo, que os ºoi-
ti 6, kwài avia cena bar cw00 muni. .ïurééi, i.'.s m~ pomos lóra• da 

rios ; peusionisias, tio pra►,,,0 praça por causa da poçNo vene-
anno do curso ibenlegico, uin. nozi, que para ali niai',i,an] dom 

tUnio .' lbl;rio FJ u+o tt, de no- o nome dp vinhos italianos. A 
riz, e Doutip osi►oar.gnes í'ei. idue de enriquecer á custa mes-
va f•tl•rrte Pinhrir'o, de S. P, dro f•f mo da saude e da vida alo pro-
trAivile; o prinlViro conta 3̀i 1 sirvo, por to,lo:: os meios ain da 

- ús ranis infalues e os mais cri-
mitioso5, e in="tis emitag►i,sa do 
que a peste, negra; po; alue não 
à tt S nem a porte havQr, 
n, ais disso vente de uniN socie-

I1ad ,! c vilisada, Ido atue a mali-

alinos, o sr'gundo 18. São deus 
aìaçcs e•ttl:!t0,,os @ ► nttlt!genll'•, 

que, por certo, mereccião teria 
a rstuv i dos seus lentes c dús 
seus direcim es. 

Não lati ta dbo ser?ianas, gire 

tbt o't=giro, que ì̂a nulirie.ular- } Quando chegará o alia, em 
se em o 2̀.° anuo, fïndo o tlu Ill • gile o= corpns legislativos se re-

por cilas provocado. tti►t►avia ortii•m de Rrb diac.osio- i solver<3o a alterar_ os cotligos tio 
0 qne quizemos fo! frisam "'!V e viria ria;ali ar ies'dencia deli- = processo crimilial, acabando com 

lima vez que nãj sã3 à bs irsui-
inova pai a saia casa e t- w-;ita de • titil3S e,'rtas ninherias, de qne 

cçOe3 de historia, a t'eCtirdr.çd• t1 t; i 3, t• •, t' a 
lactas tio passado, era que o es- lúniz por ser o solar d„ f mina { h# 12ntt) 5e al,Usa , p _! ild0 05 

forço das nossos salda;tos coo;,e- Arrisca cartorics tias comarens com pro-
rou alais dama vez para o mês- 't••{,, pairem, e cora esiranh3 • CFSâIaS dt? lana capri.wI > era que 

too fina cgin o dos soldaM inale- surpr(•za, que s. exfwão foi ali. ; um patife qualquer se lembra 
ze , ruas lambem as mais alias t,. t i,, , ihi, fi. mt ,: til) a capt•nnaçao da fre- de I't,vulve nomes, qn razões cio patríutist;•o n., presente; 1 

,que nos aGonSeltiartt a Csfl'par a (it)t5!!C. • 410 ems , i'tirolt) lCi)F Não ¡ cam inhiiltamente superiores, e 
altiança cote a logiatcrra; atfiai)ça qut•ro inoticr fouen ha em central carrtg3r com o ni a_sinio rigor ala 
tanto mais perdnravtt quanto é a!hCta, ni'tn isso e uw1.1 iliu,nto, I Jüsttç- ússa corei de ladrOeJ e 

certo que são mutuoS os interes- noas, 0 que. e cerio, 8 gtio—ti . ? (1 E" ìSSa5•1!aOS, (lU8 nOS rolalia(n o 
sés para qne elta se radique e for- 3lures.. obras não daremos por ; inatatn, com neneros a►imenli-
taleça cada vez moi..  l' p t • 
Todas estas cun>idera.õ,s ilr^. grande falia, sie stantibus. cio., nocivos á s,aude e á vida tios 

firam quanto é sincero o_d:•sg ,~ — O vmbo está todo rcc}) bi ' COD'u!Di lotes, 1nnh-inalo os pro-
de Portuoal por as cirt:uuastanc as do; veio a %v i ficar-se, o gue ductorvs sorios e corisconciosos, 
terem imposto uma guerra, qoe semf,te Pu pre, it•a logo dós o : cubando oS cotes dos paios 

t t .. 
se annuncia como deve,)t o ,Yr t a.,  mais territ•eis e enc<Irniçaidas duà , 0 p►'int'.ii)PI do anno: ---mecus, a e s i inciorçs d sses nt'neros agri- 
tempos modernos, SK graves "e ; mais fraco rir) quo, 0111 o anui, colas e indusiríaes, e enven— i 
gravosiams mesmo, as con<ignriu Pa~; ha uma Ou hurra fria. n.tndo ivniamy ,nte o pobre cou-
cias que d'ella podam ►'t solt;w. ` cova, uin qne a colhe, fi)i rnítlìdor, que, na boa fé, com. 

Confiamos que não, pod,,rã , pre- m..t;s abuwhnw 4- - ira, vt• icoo is t 
jtidiìar DflS D,,' +,•„i , O)aS• tas t Ss`li) t , qut• 4??'t , f, tn 1't 7. 

dire•to:> q4t-' !" , a• I, r, ,., t 
inamente nos t , t, t<a+s►. [= t xt:, =)( d+ s, '• w , rião de titila abmenWção, tine da, 

as.: iS{ãrU c! I• ü: :I t q 
prud•ncia, o vaiar' ítrte ,, emai e h C14) litu, rn r ;Tra gorai • 1 vida`? 
a•BB:tradtti p3triUASMo tto, iia.(t]_ • i•t J 3t f£alla, Ver emgnanto, i lioY assittl n59 pote conbnuar; 

meus amigos, vou repetir outra 

vez: --- isto assim não pode. con-
tinuar. 

P• ,. tamanha a mliiha iUii-

an,al P ju!gau nocivo á saude l anação contra esta corja de d-
pt]t_,!tca o seguinte producio: A6caviores de gensros alimenti-

Vinho, vindo de Genova, no cios, que me esqueci, de que 
vapor italiano Colombo, cru vir lises estava a escrever esta carta 
te e quatro bordalez.as, marca semanal para o nosso cCommer-

f3 tom, consignadas a A. Mer- cito ) 

ker c l,etnke• —Cá tenho já o n.° 7 das 
No referido producto. qn^ cri- « F?oliia, soltas •, publicarão do 

cerra 10,4 por canto em volu- meti querido amigo e conerga pa-
nte h.: ttico0l, a,at?alyst: reveloudre :̀F3eriCv'EnUly do SOUSa. L U(it 

is de duas grannnis (2 g. açafátinho de flores, colhidas 
988) de su fato de potassio por nesta epocha, qne aquelle Apos• 
hiro. , lolo do bein e da verdade leva 

Primeva ias expor'adores de aos aposentos tios operarios,para 
vinhos poritiguezes na quialida. Ihes desinfectar o corpo e a ai-
de t? pureza da fazenda, que n]a, a alcova o o lar. 
mandam para aquelle gran,le Como andorinhas percursoras 

Je uma primavera alegre, a voa-
u m sob um coo carregado de 

nuvens negras, as cléollias sol-
tr,sD voam tambem, u'esie mo-
menio angustioso para o op2ra-
riadi, a levarem-lhe conforto ao 
espirita e alento á alma, para 
que elle passa sogrer coro ver-
dadeira resig-i;içã) c':r' stã, as 
contrar'ìedades tia vida, h141 
cando-Ihe enntra a 
p^sie ---e as medirias ll›enieas 
—qne doce tornar. Bem! Muito 
bCun! 

-•--' atnberu reco c ii o a C.,ta-
logo de livros velll.3s e n;)`09» 
da lívmda Muck no Campo 
da Fôra abi em q:sredb& 

Annuncia a venda d:; 65 
I obras, aynm:as às qu ses de 

bastante marecimOnto {-Iara OS, 
amadores ale sciencias e lettras; 
lambem venal,: obras trtincailas, 
r0í0hnCZi modernos P. llv i'05 1s-

ceticoS 

dosas. 

E aqui ia ela agora com notas 
bibliographicas a encher o u!ti-
mo lh nadu d'tasta carta; mas 
Se :IS Q&,, Fão pt ucas, que 
remédio lrt sen<jo a ^ente soc-

para uso de pessoas pie-

- *, -- í n: "`. 

T3-pographia—R. de S. Sebastigo,2J-

como se imagina; pois que foi 
n2cessario ir a outro concelho o 
a oniro districto, procurar um 
padre para vir a Quiraz cantar 
a missa de uma festa! 
Em S. Marlinho de Galle;os 

lambem se celebrou o triduo ao 
SS- Coração de Jesus, como lhes 
disse em a minha carta passada. 
E steve em tudo luzida e bri-
lhante aquela solemuidade reli-
giosa, o que devido ao zelo, acti-
vidade  bom gosto do digno 
Feitor d'agiiella freguezia, o 
men atrigo João de Dotis da Sil-
va Forraz. 
—Já ha muito tempo, qro 

ahi não passei uni dia tão agra-
davelmenie conto o de hoje; des-
de pela manhã até ao fim da lar-
(6, não lIz outra cousa mais de 
flue e►nprt g; r o tempo em con-
verSa cota agIgos, q,ie tanta Ms-
peito, rosno intimamente prezo; 
e a alguns ;]'enes não 5ci tIt]an-
do os_tornarei a ver. 
,Sabem ,lue mais? 0 linguado 

estã no fim, e são horas de dor-
►nit•. o 

Sincracio. 

í?, GULw,•i12ZA 

Desde ha tempos quo as rela-
ções tia Inglaterra com a repta• 
blica do 'l'ransvaal suecessiva-
mente iam sendo toais e mais 
tensas, por causa das exigencias 

feitos pelos inglezes aias boers o 
que estes reputavam attentatorias 
d_t sua independerira e do di-
reito Je se governa:i'em livre-
m'e~ 

Ki-u9er, presidente da repu-
blica o o sen pequeno parla-
mento, não aeeederann ás impo-
sições da Inglaterra, que lobo 
começou de preparar e concen-
ii•ar forças na colonia alo C•Ibn e 
nos t`tIP iliores pontos cio ¡Natal. 
A i•rpublica do estado livre 

de Orange _ fez cansa con?mum 
coin o Transvaal, para repellir 
os inglezes. 

libunamente os boers forma-
lara►n o seu ultiir olro) á Ingla-
terra, concluindo por dizer que 
t no caso em que s, deem novos 
movimentos de tropas durante o 
periodo fitado, na direcção das 
suas fronteiras,- o governo ver-

correr- se do tudo, alue está á se- ha obrigado a consideral-os 
ruão? como ursa declaração formal de 

--Foi estro:leante a Usia d.a3 
lamancas em Quiraz, qne, li es- 
te anno, fui festa ale sapatos, por 
quo ❑_) domipgo não choveu, e 
lamas ainda rião h,. 

ki esirondeante pelos za-
bombas de FJ:,rrozt'ilas e peio 
dynamite dos f,)guetes. 

Veio cant.xr ta missa da festa 
n mer aprigo padre José Bento 
Rodrigues Monteiro, de Carvoí.L 
ro. 

Já veem por, aqui. que não lia 
ta .al,err) ai unrJancia de elero, 

;cerra e 
r1 liialaterra, a dominadora 

dos mares, potencia da maior 
gi'ande.z•t, recebeu com (lesdecz 
o idiázasnz do pequeno povo 
boer, aguerrido e brioso, gne,no 
dizer do seu illustre presidente, 
poderá ser vencido pela rica e 
poderosa inimiga, mas não servi 
atue luctc pela sua independen 
CAI e pela sua patrºa Pa hoM"i 
o v°alenternente, que a iaumani 
dado sottrerá grande abalso, 

•hiã (J,)us theatros urincipa_s' 



O CO1:I1I E R.CIO DE BARGELLOS 

de operações: um na fronteira 

do Natal, e o outro na fronteira 

oéste do T ransva.al. 

No vertice do trian; tilo exis-

tente entre Orange e  T•ans,aal, 
na proximidade de Lainó's Ne-

ck, que for'ina o vertice. està, 

concentrados em volta de Volks-

rust e Salidsflrnrt, ala 111111.1 d(• 

Johantiesbar-a,uns 10:000 h(?rs. 

Fortes patrulhas percorrem, w-Iiiol-
Ia parte da fronteira, tcn(lo sido 

vistos a Iésie de Cf)arl sl,t)wn 
4:000 boers. 

Nos dous lados do ritt_s:it,,i 

triam,ulo, os bt)crs tG[nl;em oc-

cuparam aigunl.ss posiçõ ,s. U; 

do Transvaal léem artilh ria ein 

Ì'0 3;'a:n, A.tiras liem l)Oi1C0 Pi 

sueste de Uiing'8 N'(-k; w; :ll' 

Oranae sobre as de Krans W)1), 

-uni pOtict 10 Sttl d'' liti111 5 p.i••, 

na fronteira entre 0 Ii ìtailG 

Oranae e o Transvsal. 

E{: li) fim, o v,! i c e an-

oulos da base rio iriang+elo, [Im-

ristnith ,no Iara i•.l dt t)ran,,a (` 

Vi-viicitl ❑o Transv,i ,tl, ostão 

tainbent abi ca,icen!ra l:lti força 

boers. Não, sc sabe o nuniero. 

Fazem annos: 

Hoje-a sr." D. Christina Ade-
laide illarques d'Azevecio Duar-
te. 
Amanhã-S. M. a Rainha D. 

Maria Pia. 
Dia 17 -a sr." D. Zu:mira 

Guimarães e o sr. Antonio Car-
mona. 

Dia 18--1 menina Ame'i.a Ca-
rolina de Sequeira Brava. 

Dia ig-o sr. dr \liguei To-
bin de Sequeira Braga. 

Dia 20-a sra D. Carolina 
Augusta Carmona. 

Dia 2t -0 sr. Alberto Pe_xOto 
Vieira. 

Esteve ante-hontem nesta vie-
la o nosso distincto amigo sr. 
dr. Antonio da Silveira, digno 
chefe do partido progressista da 
Povoa de Varzim. 

, 
Com sua illustre Família, re-

gressou de Vila lio Conde á sua 
casa nesta villa o nosso respei-
tavel amigo e patrício sr. dr. 
:Manoel Paes de b'illas B ) as. 

-T-
Regressou,  na passada quarta-

feira, da Figueira da Foz a esta 
villa, com sua exiu.a Fami!ia o 
sr. dr. Seabrw Couceira, meretis 
sirvo juiz de direito desta comar-
ca. 
Vem sua ex,$ muito melhora-

do dos seus ilicornmodos desau 
de, pelo que lhe aprese,itanaos 
llossas'sinceras felicitacõ 

Na «gareo da estaç:ïo do cami-
nho de ferro esperavam suas ex.— 
muitas das pessoas de suas rela-
ções. 

Esteve em E É  ozende o e;isso 
presado amigo sr. José liaria de 
Oliveira, dist,ncto quintanista de 
medicina. 

Partiu para Cintra, aonde foi 
collocado ultimamente; o nosso 
patrício sr. dr. Joaquim Duarte 
Paulino do Valle, nieretissimo 
juiz de direito d'aquellà comirca. 

Está quasi resta belecida di gra-
ve doziica que ha pouco soflreu 
a snr.a D Chrysostoma Rita de 
Aiidrad.'., veneranda tia da exn-i,'' 
esposa da sr, soão P.odrigties de 
Faria, digno escrivão de fazenda 
d'este circulo. 

Estimamoi.o. 

Sahlu Vara V?arma d0 Caste110 
o nosso presado amigo sr. Emi-
lio Pint( Rosa. 

Vimos quarta-feira n'esta villa 
o nosso respeitavel amigo sr. dr 
Souza digno Christino cirurgião 
rnór do exercito. 

y 

Regressou hontem de Fama-
licão, aonde passou alguns dias, 
o nosso presado amigo sr. Liiiz 
Ferraz. 

MELA SEMANA  
•%e:EU150 c11Os eti>talio ps 

e;;:at•iRºtEn•bies - A convite do 
digno presidente da camara sr.r. , 
dr. Vieira Ramos. realisou se. E portanto preciso gastar se lít li i tb> .r bu•e:lr ir Jin ;e r,+ 
hunteai, no saião nobre d P.a- 1a uma so unia avultada para que par, ,. : s. 

cos do Goncelho, wn.i reunião q.::;ros 21••1l1-i;i'lt=isente forno t) tis filei .> hdlV .j liara ( l,[•'; 

gáçso e ,dop ão dos preceitos ' r,-i,, pira innil 1, nlItras d,sp•7as 1 quem tece justos elogios como jxtri3con-
hygienicos, emtodas as prova  
coes, exigem das municipal.dades A • • tal, • r l ar;t• i 1 r , 
aug'nentem e mantenham 'to in 
dispensavel abastectniento & 
aguas, 

Barcellos tem aguas em ibun 
dancia e excelentes, a não gran-
de distancia, que pódèm tornal-a 
ur,,a das terras mais felizes a tal 

resoeito. E' certo que a actual 
canalisac)o precisa de ser quasi 
tod-t substituida e muito mais 
desde que aumente o vo!ume- de 
aguas a conduzir para esta povo-
a•ã0. 

de qo maiores 
contrtbuicõzs pr'd'.xi i:ì..ie_tstrial 
a fim de dar p-1r cgr á•e:'cj: 

i) do pro¡.::.to d- um emere- 
tino que. sti•stitu:-J) os erre 
prestimrs ern anlortis,•_i,;) <,e 
ainpl e dentro do en.:arg• acn_1a1 
do, me-sm -)s, adopran l0 entro 
systhema de amortts açã,3 d. mo-
do a conseguir a careira os-
recursos necesssrios para se pr )-
ceder a rnelnoramemos ur11enle•. 
taes como: abastzcime!lto d'+gu 1s 
conclusão doï Pa:Js do-
ih1 e al2rgam 11x0 da rua do h-
fante D. Henrique, conclusão 
inadiavzl de estrad_s em qu-- sc 
estão perdendo as in;p-3rtantes 
sommas lá dispendidas por não 
se tc re:r1 rem ttad0; acabamento 
das obras co a.•<1d:a, no antigo 
Pato dos Duques de Barcet(os, 
para a lnstal a,•a0 de. um [nuz--u 
e da bibltot ,eca municipal. 

2) da creacão de uni corpo po-
licial no_ termos do art:no tio 
do c3d, ad,. e de tina partido 
de parteira. 

3) da equiparação, ao im¡io,to 
do estado, do impos[o ín:iirecto 
municipal que incide nos vin`1os 
roda e vinagr , de que result-i 
o augniento d= r.ceita n•cesslria 
para cust=ar c. de•peza da cr.:a- 
cão do corpo de policia. 

Responderam á chariada,alem 
do presidente, os srs.: dr. Edu.Ir 
do da Sìlc S-,,Azar, dr- Joaquim 
Gua!bzrto de Sá Carneiro, Do• 
mingos de FiAazir-do, Antonio 
Gomes da Cunha Guimarãe, 
Joaquim cie Faria ',Iac`.i_i io,Tiio 
maz José d'Araujo, Fr,=• ,c0 
da Gr ca Sousa Lima; José 
da Quinta, Jose Ferreira de Le-
nos, tMario21 Luiz de llirania. 
Francisco Antonio de Faria, José 
Joaquim Nbrá;is 1loreira,llanoel 
Lopes de Girvalho. Franzi>co J. 
da S.Iv-i 'A_•Jro_3. llatlias G. d-i 
Cruz, Antont.) Jos- tia F ons,?ca, 
Adelino Alces Maciel, João Jo.•c 
Carioso, J J. J a Crosta M,:)reira, 
Francisco Vieira Velioso. moei 
Antonio d':llmzi1da, 11ano:l José 
d_ ,Branda, José Antonio d10• 
vieira N1.ittos, Paulo < da Com-cr 
são, _Angusto d.i Cunha Bandeira 
e João Lopes dos Santos, ao to 
elo 27. i, 

Co:istitui ia aJy JCii :: 

Ipi'e_:i<t-_'a' :1_?ra t2,.:ü .. iUd'3'S 

ca v., i] l. r,)5 ur•s•n'_.., a s•.Ia (,) 
parJi•ia 1_l-? St• p•ía Jttti^:'a:) t 

que preso ra:(1 ice •eU co 51;. t:  
mas ainda par1ue as3,ni 
varo cumprir i l:,i e , ,- gessar- 
se p:. o} a•s11 11,E s c,, a. l; n I 
tracto muni•'.p.i: sn`n• dae • rrn l 
chamados a e t 
seguida passou a ,t  

ca0 d0 seu p't1n0 pira co lse flulr ¡ 1 
Os recursos inaispensa\'eìs a uma tt 

t ' proxima rea is ei-) d )s 
tangas e urent ni 'iii,t ! ;1 1t., 
que o pub ico reclama e a qu,: 1 r. 

este c0ncclhò tem direito i' , l i• t` t( :, t,a.'•.• O iç.a11 

1'rinc piava por apontar tis me. 1 t-, f ; r : In alto ld 

ILv r coiista:lt3m'nt-, a reparar O• 

estragos, tòdo o dili'i=aro cJm 
i-t gasto estará pzrdld_) em bre 

Ve. 

C', pois, preciso gast r a?guris 
co=ntos cie rz-is nas estr.f.i.is 
esta0 traz -1,115 C apr7r ) t ? ú.1 

Mis os recurs>s: 
A rua do L,funt: D. H_nri,lu• 

não pode cont,nuar gomo está. 

D <, l!, pw _ lï_.:1.1 o :) v, ali 

1; d Si a ,1 il+,rl ia}:I i)tidti a:• .i, (l (i S S x! tt•t`:1 •1 i 
ti,' ia, e[ 1 t.u',-t -('i.i,• . tï,; ,, t,i. ' 1! •l Y•L i'i. \•.-.: t't,•,i r• lr t", .: •tL .t 

ti\el, t3 utli] •(• 1> ;tal t1,' \:! i' _ tt; ( {,'. d Iç dl k,  
a x11.1 • ,iin i t!. t e ,,' i:f j•i•,:,, ,1l , . (• tr :,!; i .( pr i:,. 

.• i-- X ) I1yr' t;do ti ,; 4.)i,l• ;i t'-1•;. t1•• , 1 :1 t'. •I,' !ltl:t ', S-•:aÌ t' ;; Ilii 
11••!Il.l•,41 u:1u. ,̀e,. •̀) ., 1'•l::loa fIltd t( t.' O.•1:C.3 x3:::.1 : 1'..t 

i . ,•i'• ¡t •1 t• t) r•, ., (, ,,tl ia'+: .1 fJ lt'r' ' ll tlpiir r)• p_l, tu i.ii llitl-
.p.' 

t.f it!.t 
, a; .¡ s (; :•.' i „ l:l' ;l ;{(! i ;,,• f, I1•'•., .1 a:Sl.n'e, ntjia l!! •[ t 

1}:t• f : ìl , i • [ ,t,. .'.y..- ` a, laT '-a, re•, j ! rl! •.j ( iti I1!' 3r gu:•C••e ÍritJclta:•. 

••.i• :Tt 3 ',•(!• t., . 1 ,•.'! til:!' fl I,t',,.,.•1. - U 911'.'. Íi1:2 Mi J ì•cl l.u;z dl; usada 
-JI iJ O"I , til :t :' d4: 1. , :I í! • 1 t: lE': 1lìr.i\'a aU sr. ilrt,'8ideiit-3 gtie tratan-

I;. : , , l do se do oi.,r: ,9 wts t•uizias do= 1'ayt> dvs i • le;(e r ;. I) \ Ia n 1 t„ gtl ' •'. t . iJ ' i í _ i• l r•. ltí • ! 
! Duques ele Base'--io3 era ue t -:,rio dar 
t)ri p 1ll!1 il ;ir l., nidtïll'¿i)IA $ t' •( 1 :! •:1 1•1:7 y' a J tie•t'•1); + i,l OUn(a•e•1'.ttcn;t' tl'1+BO 3 •ert'.11 1331etta L•Ij à1 

d,; UL'22-•$ttya. 
--t) s lr. pre,i:le:itc, cJino nin•;ue.n 

ufa i• li.ti•l Blo asar il- palavra, anrade-
ct':1 a ytUtlU• f+ eaYallien'o` que lizeram 
uso ela p:il.ivra a luaacira franca e at-

oiti ncl!1 r' lo ílww( p 11 ;• iOr,, t!ç t,;n-io_a eo:u0 t;spor^rato o seu par6,cer. 
t• r Ao ,,r. dr. ti:í tarueiru agraeieeia a8 lia-

r ti/, .•, lavra tlx l ri -orlia • r •.. t!t;.' t ;• t \ ., l : c.ta • , i !• l i ra a eaniara a alie 
2 pre—idia o que teto por si apelia•+ a ilie-..t._.0 111 , 

,à !u r t' nine •• cutacìe. 
i il: ! ,l r Lu ;tio: .. l :' •. !. tiào sa tratava alei do IanSamento 

`! do imposto dal tetra, inus (leu toda a 
latitude á dis.;a3sit0 porque d'ella é 
que uns a luz e todas as id0ías quo 
viaaul a eui(iar elos interesses d C-Qte 

i ã ,•,,.. • i: nlul.ieipio .se devem aproveitar. 
l 1'a, ìn0 it 1P: InJltiia ,7 1)a- tiro t11Gl.,s CuílAt)•3iut'iv•,BXpOZ 

3,, e i:' a, 1i ;n da eeu:rTt 1 1nii._an(lo tis ;i 
S!b: '.( ut'. C':tììl:'r ,,- t' .••(; itC• . ia • litni!1 s a tir13r e [ x;¡•05 disíribulr 

na feira. 
-t) sr. Thomaz Jn.os d'Araujo d "© 

qu?. :isto e-favo, l2a artleni f?U dia a (?ia-
cuas o cobre o laiiçrmento do imposto 

feira, mas ,e eti\e1 ciaria, o sc:i 
pare•cr seinpre eantrario, parque en-
t • nele que x nuò+a feira semanal é a 
melhor da pruvin•ia. por ser a uuica 
Yra:tca e tiver, u'e;ta grxude e i'•o,'•.+ulu-
sa rc•_ião. 
-0 snr. Alt-,w:tl:i declarou qti:' em 

part_3 era da tìpini:io do sr. dr. 5.i C•r-
uc..o eque ár .real d-1 feira wv) dava 
pRr( 8r eïll ver nS eolidP;õ33 cin que 

•,•( l.titlll Ud :' Art•t; :,I13•J.•r(;r i1N' 
p t;, i. 

Y,,• r 1 u • t• n •• • • lad•'. 

13t t:•s:l.is a, 

, 

sinto e- legislador, e tributando os cáee, 
I Dias se o e+r. p_•a=i1•;ºte intendia ir-dis-

'ill` pensavel levantar o emprastimo que 
projecta para realisar os melhoramentos 
que aponta e ginja inlportar_cia reco-
nhece, clava o seu parecer favoravel a 
o33-,t operaÇüo. 
Tainbem dav% parecer favoravel à 

crcayào do partido de parteira, 
O inosmo não succedia quanto á erea-

ç3o da policia e, augmeuto do imposto 
para sua slistentaçào. 
Tinha grande zanga Á policia por-

que qºando foi aflui a(iniini:trsdor o 
tese às suas ordena ºm destaeemento 
de policia cio Braga, apesar de, a tra-
zer sob todo o rigor,lhe deu inuitoe des-
gostos e cuidados. Estava convencido 
de que cila não prestaria o8 bons faer-
viÇos que o sr. presidente deseja. Re-
conhecia que o pessoal da camara er --
úl,uiìicieute para fazer a policia cama-
raria, ina= preferia que se alargasz o 

i sS 1. t trCn['à•r•_ :5 il ,n"nler as i t,' • numero de zeladores e que sa nonoea3-
t Sr ìi\ fi? tt5t 71: 1fÌlï1' i•7e: :'^_ ?á t:ii ..• i,' ;. a::.`It:,i <' fIt J i• flt;ii tÌ• se a-,c iiii TCl&tlol'-IIltjr. Esc na at'l;:ll- t - 
i 7> 3• iíldt 1L',.'.::i _': tt T v•l ii'_ 1 ; r; , nistraçào Ao ponco3 os otÌlciae• tam-q iu:., o!) It,lter ufu (,:I: em prv t, que agi 1101ºcie finai? e en-

i _1las aon1:e _s recurso, da ca - P-7 ele :1 rtu r,_1)r m^'ro por v i 
1 •Ii• a_ ' ara e•`:e• { • d a:O " 1.]; l 

O• .ì+troS t1i.', OT37121t•JS tam ctil ( i3rid ' ii.ISt • lite• 
bem ur 1e11112s e •ss.s '' dais dire- t :7 '.t1 ' t' • 1- ter!i;f'„fl t)J til tíl)i'd• 
ctarrleil,, para as ireguzzil• ru 
1 ii1•S a ql1 pCOY-fita. e t) da 0 1 Pr,!'ti ) u t': ' 3 r c'`.tlllt iC d 1110:1 
1 , 11,ã.) a;s str.td ts que .st fio co 
m., idas. eir, que já se gastaram 
basta t s coitos dt: r,-.s dentro 
cria pouco tempo inteiramente 
p::rdidos, se não forem conclui 
das essas estradas. Nata por 
exemplo a estrada d. filia cova, 
ra;galo ha uns 3 asnos e qu: 
absorvi u logo alguns contos de 
reis ao t!lesouro mu!lici•Jai. 

Lst:i quasi toda por e Basca-  

I1;,^.1. siC:;1 tj:•,'¡tl ll' [1 t t'fta iRtt'['t=r (!'1!J 

taza e c li}ittti iate r s se. .Z de h prefere r.. .)► . t,,,• : , tr ni na atiervsO tende que dirigidos por o snr. RDtIrigo 
Machado no 3erviyo polieial,prestariatn 
bons servii o. 

Pelas mesrllas rasões e por rif=e eil-
tende que o tti nientü do iimposto ceia 
a sair do proprïetario ou tio cou3umi-
dor figo é cie parecer favoravel à eq,ii-
para:, âo. 
-O ar. dr. •alazar não é contrºrio 

ao enlpre3tinio pela forma delíneada, 
ae;ia até uma boa operação, ma- reecia 
gae o snr. pre-isente, na epocha que 
^travess.zmos, iiào eolisiga 08 eapitaes, 
de que e•rece, para os iuelhoraºicntos 
indicados. •e ocon,ezuir e se r•ali_yar 
es=es uieli,orauieuto4 prestará as,ir-lla-
lado3 e i,erduraveis serviço= a e.•te 
,n,iiiicipio. 

l:econhc^c a neeeB4idade. de. se auá_ 
ineiitsr 1, pe33na1 d l p•)licia caaiararis 
e LL palie ia aduiiiii trativa, inas não 
sinipati=a eo:n a creat;ao lio corpo ele 
polici 1. Acha pr fc`rivei que se aug-
meiite o pes_o3[ de zeladores e d• offi-
ciae3 dal aC11111rii3tT3•ìlJ, Por i•s• o se'.l 
p recer uào é favuravel á cre.3;ào tia 
potí,: is. 
- tì sr. 1)ouiìago+ ele 1'i•ueirccln cz-

i.iic•>u o ., ea v,tto dl•autÌ> gua e.a 
partidar-. du i:up,,•#o cia feira e quis 
tiuL- t lt2 ôip,ato is,o :ï camara fie que 
ÍPa p ir t'3 ',, a li'1e 712:1 :9 t : ï,lc preiiUltl, 
aias flue a ca!mar-.i actual ` l' uaw it^-fie 
ura p:gnralo alilmentu tio iluposty so-
bre o vinho e vìn::•re e fi•alldo e-- te 

S: co:ltinuar assam e 11,10 se es a atn'1rti•aç -)o j:l!',i -  

U, t! ,to o lw: i ii,, r.i,fi• 

•r!!•! • 1!r r2:•t'!it'trlait'ili •• bt i:t ( te :: r 
30 t'I; tliì''t)(.;:ele 

r11 n;ï1 ri,r7 tl•i (1c)t' 

d_ 
3.'lidv;;i >rtltl Ct'. ,lds O . j,•'!•: 

fc , t.,'r\,, 1 r.l, ( lnl.. t':• I,I r':'ciear-

i :lixa n  tr-
ii,, e i!,ts•., itl rrCeÉ1,1 e (le> • r.a 

apprn.;ttn:+ti.+s, tiveram naifa atino 
(!e 30:(100.: q00 reis, d l t•Inpresti-
iw: I vmuta(1', t•ui ì8Jl•, ti.i dl•-
1,Lntlrraïtt c ) asai irrlh qr cnt'ntl , 
iain. 
A camara atual, animada doi 

tu '! hurt : prtq)us tos e, b•=a coilta-

(le, c: ,1!i ui rc'::ut •. tï qt):• • nc tu1G'''u 

o ( I.! poil, f.+ct'r. 'ro,l,(: (,t d, m w.— 
ti:'!'ilitler.[ i•, 11:l• ti3J gtt•'rrfil • 3-

ber (n,,nto rl e, l t1?t:tnl, r enl ata !-

t'a  nr11 

(• i ; rr•,at l; 0 
o rCt a'I , kl:f 

Íti titJ :_• t1 t: t .i.l que o íliltl 1 pra=-
siìi(';t[ -' (! e ru:1.a , i1 [Cz, -< ta A w a). 

ĉ,i]¡Ji'N-.t1ìnQ (1t1P t,C' f Cì ! v 1 
ti111 r:!1:.icT- iìr>[;•-

,irt t1 am ... - i 1 ,(u :i:ln tt 
ti[1-! au•ul' I1t-tr x• ;lnt;'. (l:aìlin•t' a 

cri ct':.1•": i t1 ir : aindal inf-,rìur e nà,ï ip rìor ºo+ dos 
x1111 ') 0 t'1.'It'r de:rt 1i• CJll7JiI1J3 YiniIL2U?, OitBPEL por 
O ri , este, meBilln ,71' ue se, tio:110 se dizia, I • ti ,it ti Uí:,` t':3 i!' s 1 

- sabia c,0 vc:tc:odor e-,se incihor ,x>dia 
pagar do quo quem preá:;u de vender 

I, t'sta \ 11!1. ,': ales g 

•! •n •I1-lfdtl„ 

u;tt,•; r 

1 

r fil ; ti . trjrc'rj.;t \r i. 

puhitr.t ! á n ",+ , tl t1h•, , 1,. 

tL,: a ru ,l ̀ar :, s d ,p,•zu ( I't+.•a 
l) Ut-

,ìi i► a ,. c, ,1,at;ã., que ni:,ndi a 
lei. iL .v ieL oola ldrba cx('oïíção 
lios seus u':ib 1:1!•• piA, ene a lr`t o 
tt,l > cst;•a t: pur(lu's t:l-am bobre 

q:t¿ a lililU• (SS t'arccl 
i(ttt'i'(,ssani,ti tiz)bx: giw lodos 

lie• le, ni Ct);i•a•!'d•v o - eu pensa. 
111':nty. agis '- t obj(!,to (1e conversas 

1 ! i . e (iisCüs•ü:'à fre(ltìt Não pro-
(!,• (lu n ' ' ,: venL's-Zeln (1 ' (' o2 " i ,uç,,iia.u[u d., iml)osto da 
1 i,)b , r;IF,i e:l) {' rfli n:1•, lll';I ft it o, pO1' bCC í•su dssotiIpto ene• 

lhoramentoS mais urge ,ites e mais 
b ! (lr ( n°(1{r' it i 3111.11 1 i Ild ç n tin11C•>•, q'i.', ilt_ tnaD l't (itaiJ tempo 

recessorios ara esta vila casar- i 2b .nrtt'a n: , o altl !. I ida <Int tvrieação. • l ara > UI e tildar t teu( não po dia 
cellin)os e para o concelho. t r,'. 'u .i tt ., a!,:! ; t 111 ,1 ,_ 

i- •,• -O sr. dr.Sã C:irn ,-iro, cleclaron quo lurtlet r. r,C,'tI; i) bi-ewldado com Bastaria g11a::1 Ci]na;ü era. OS por í ,),` a tt ha• l;l;t•, uri •_, >e t't'Cla liam os rndlilurilmentos, 
p 1 t náo era político, que lou\ avia a caua-

que2el!es leram geralm.ilte rt,cia. \ 11 , q i 1;i lw, ;l t;,ra n ,11;;,1s fr.r Apela sua rasg•adailliciativa, qucsen- prt)dil l. ii' u n;,cr cari" pata esses 
maios pe ito pUb'iCO, pariu - ,':!!':! ;ter t t' r;lt • r:,-: C i tia uno ter tido tempo para estudar a tìit`lh t=ú111 t;t ;:. Da rreniat3 ão 
Em primeiro lo„1r estiva o ti:'t•i:ì,7')r}) r, ;, i,;,r:t' iii,l+nrr. operacáo$na•ticeiraapresentada, que, G 

cm principio era contra ein)restimos dos foi' ,< cr::; ti a C.1f• I' l apenas 
;bastecimento de aguas para es- (! r•in:;r!:t G: t) )_y) 30, !: ara t',nllrt' que lhe parecia poder a caiara obter tuln o tosse e (rouco falta fazer 
ta vilia e Ba reei linha s. O descri 2,1d9S r,'fC.t dit Ú til ! 3, parr x os recursos precisos,tributanclo a feira, i,ar, : tt.;i : a1 .,; tlì3; íl;;• ari' einata-

VOlVlment0 d0 conlmerciu e das p;> fOS (', t'.'a 111' `• , ni)l : ï, i2 • Cri arrematando os for0:3, alienando bal• Cü, til ;, rÓ ele' }„ i• tld [ J(lQ5 ar-
industrias, as necessidades crer- illullt a :5 !:>>>:>;), t)J• t,.jq I', dios, como agora vae ser facilitada ' 

do !'' ,,i ht ,'rrà nnl au=mento 
tentes da Civilísaçá0 e a divll!- ldtll al)rndb ;I:L'nu, tetttvo de wIl ccomelhe;ro José iLte anotde Castro, ia ú-u ; c,elid do 1 cíiutt3, 0 Bile é 



n COl\IItiI.ERCIO DE BARCELLOS 

Pouco, e mesmo isso só tarde se 
ohter,á, porque ha•de levar trineto 
tempo a sua arremataç)o totais 
inesmo por causa do sellt) dos au-
tos de praça. 

alienação dOs baldeºs só de-
pois da nova lei se poderão) fazt3r 
co(rr facilidade. 0 processo actual 
é d,Ifficil o moro: m E d_ mas nun- ) nt,s., r0 au11l , sY r b- ülg it••U ):(':, l}r1e'- 

ca poderá dar arria recorta arrival taro d,, t;afb CP.ritral, ar. J ),é A. 
avVada. d'0l1veir a 1lattus, ura ud -,u 
- 0 imposto aos cães Unib m brar, ho"oui, na el;ili do B.am 
popeo pode produzir. Portam,) t) 
unico ruão de r'eabsar os meliiora-
mentos des'j.idos seria o qnt' tem 
eir projecto. 

Quanto ás raMs apinulos con- 
ira a creação da policia não as 
achava provedentes, pontue os 
abusoa previnem-se, evuan)-so e 
eorriaeua-se, Por haver p,)lrriás 
que commel(en) faltas, não s,) se-
sue sua a inAdoição seja sup, ri-
tuida.Üc`uniS a orga,ììsaçã.) pobeial 
tem4e ape)'fe Quadn erre toda a 
parti; e já alio ha h+ contra a rio-
licia a, gueixas que havia 111 20 
anno;. Com rigor e disdld:nú to- RANzaUla s -- t) nos mi prosado 
do se remodela. )raio;) e distìneto clinico sr. dr. 

Não se podia prMud r da ens- ;, mtn!s lima, ene logar de d•-
rao d„ curro de poliria e tis 51x1- por unia corbi n,) a(haude do sru 
tresapresenlados n,u) sat'sirnam ~ doso amigo-•— s,'. Alie, l',,,,, 

á5 rtecessidados 1,ublicas, porque d; t! p)wn, l; ar,tr'm, pior occasI- 
ficaria tudo qua,i arara ü'autes. 0 da ta s_a do iria;, s mi dia da fA-
p•ssr;al ali •aie:;t::ilt• agg:av;cr'i_, a l.,t.'srlii ntu d'a,turale c,g~ a 
d"P"a ( ar;to CIMO 0 co90 lie 
1)' ,Jil1a e nj# t:r)Jl) a di:*ì.tpima i', a 

organisaç3n qu' tem a p„lura. 
Nos G_rrn„s do at'in'o 1:50 d,) t; ' r. l , , , ;; 1 ) • 1tJ0•, ar e,•,i+lti iia ,i)t,0, 

forma P rs cv tinvn, (1rc;,'vLu) 
MM, ara wii Fiuza m ui,n, 0, 

rl;i S. 
i;art , so ;;L.I, Theroza lu~ 5(l i- 

d' 
J )3tl;tina"c'; r'eïra 

ïl , nt;' rei (.' ia-

W 5;)0, _iraria t) Moi d•\ndtaae 
50% H,a de J=!aos (1ibh„e ue) 
Guiuinar Ma e l:) ,' ir 0 )50 1, 

Li i:1 rir! 

21112ssrx2 -- G ) rrro d ssertir)s ern 
niiut;:l+, patsad,, U)c;,a n, , u,- 

teir i durni,!gu nu judrm publico a 
í3.rnd:, li.r r•'e11:'ns:'. 

s:a ü:ri-a (Ia ZI,cl isss•;aa-
€áS3 y9 +•.•S,iii• -- ï; -,;ï il•• l,I roi; .-•(, 

ì )il;..rtant' ai,na' ta h 

w, p m ;900 
1' 

oiro em l + aa• 

e-J. , dal. a cainha pode e,car un, 
de pnlicia,a ; u* 5AIT c„rt)- 

rncUtla" c,)njanct;iinerïte Wn as 
fuurções poisiaes do; regu!amen-
{o e por toras üi,i!)iCipaC3, AS €ie-

puticia gomL lanit) cn is, riria;) 

a cariara cotia o Pcss'al b,a1ante 
e Cwn mai< ASAM U3, liar.) ris 
Si3i'l'if.•)S piitilh;ílio 

E a despena cio anrrnenio de 
pessoal ibdicm!;, na,, st'r,a m1U;U, 
inferior á tio corpo d! 1106a, 
pais rj+i•' •. pro•ailanú í)-c', tri)nsttu-
ri3n»nte, parta) d:a l'•: su31 existia 
tu, imuc) arais Ë l r sisa r. 1;viv4r. 

thrar)to a•b pl q,!, co augín uru 
de hnpogo euwndo qu = ela não 
dethi [merecer repam, imr>vmo 
indirec[o d'esta cont-.,-ler) fïcaia 
ainda inf -Or av dw al urros a,sc, 
fitos ví3'Qh ,, e is -i al a— d:'s rt't-
ta;,ris. Isso não p„ciei afite- a! ,t 
ltiudedor, n•rn „ c r•un)ia ur. .r 
icuva é teu i ate; a.;''ra 
+'u.i!pra l')r u(Ì•rt'ceu ao \ Pn;icdm, 
d,Ce 1e ronceit) atai;. 1:0ì J rei, 
ito, que aos vendederos tios cone -
ll)A,k vis:nli : s, n,'n) tare 

creu irar inenos uai real a r 
nddur do que ~d~ os das con-
celh,)s v1srr,l'oz, flue são irlais ani-
rados. 4s prl•ç, s roam nos cew-
crili s ':, ser W", e sfUrrne-
dados, e serr) qne aié a2, ,ra os 

produciores de, lia' Alts 
fendido rn kiS cair€) o teu vrrih Pis) 

attmgio ao diminuto irirp osio do 

Sem quicara do r'esl)eitu tine 
tributa va ás op:niõ!s exp~idas, 
en'endia rlã4 dever inolillcar o sei) 
plano. 

Coo-ntí m`alg n!nL'U*!na usasse,  da 

palavra, pa; sa\ a a r gì,tar o lw 
rever tia asseai leoa, clipe .e restu-
mie no Segu`nte. 

Por unachnidade farer.er f: ora-
-yel au levarltari Cw0 dtt emprcru-
imo das obras proj2.a3d.is. 

Por rinanit)iiciad4a parecer favo-
ravel á creação cio partido de par-
leira. 

Por maioria parecer concario à 
Creaç.pU tia poUia. 

Por maioria parecer contriri.) á 
equiparação do imposto indirpe:o. 
0 sr, ter. Salazar decls,ou n„ 

seu parecer que. julgava ncrea•salio 
augmentar o pes-is il lie dsralrsa-
Oo das posturas rr).inicipaes e refira. de V atudi,8, `.' )Lr); J ,;1 pim 

tambem para a aucoridade pº b r t'ait'itu, Munir+ cie 13^ 1,50J; 
Prevenir e roer iu ir (, i` t'rrra)e s nº- J evi;i Mula, rua de D. M,!,r ,a- )̀.a 
tarear-se rafais algnaa i flì:;iai cie di- 15Cio. 
Iyencias, ruas que corra e:,a& ni,- gnaili`ferra pai^ 
meaçiaes sr podia evi+ara creaçãt) sada, dois gatunos entraram por 
do corpo cio poliria. Meio de esca'amento na cisa do 
'Ubsa uso 30.° fim- - lavrador snr Joaquim José de 

metia toro nosso bentuierco patiu trelas Boas, E freguezia de Nia, 

cio--,W: ! Finu-- Mal : ar uY , 

cerra d.' S. t`,dnC;. 

o resp.,us , S„fÌ"giuid -i titi -ï 

muita à eoi)eNTC1!e,a & granias 
•:a•'alli,•iros. 

231U aeç.ao de gVaças--0 O primeiro foi capturado e re terra lavradia, formado em 
coMido á caldeia pelo solicito of-
ficial da administração snr. Al<a• balcões, com arvores de vi-
noel Pereira e o segundo ainda nho, de frueta e oliveiras, 
não foi aponhado. avaliada 

lesa, doi Cruz, unia nai,.a (' ria ac- 1 ExPIN$1cule - Por absoluta foro e la 
00 de grdç:}< pelo restab,lL:'iuwn- falta de espaço não publicamos 

tia de toda sua , xtranivisa es;),)sa que hoje o extracto da sessáo cama. 
ira pau ,) teirat)º eàli►era uni pari- riria, bem como cutias noticias 
;o de ceda. a que não podamos dar cabi-
0 acha rei cioso ri hist.inte mento. 

cincorr:d ,. 
Meoraiog,11.a -• h,a•-:u-s>> cari 

1'ì'la 12«a o abastado pr.,lirrt'udo 
ra',,ili 11 panei Sl,ra:)dn (o logra ,• 

—Tainl)er;) falC,'ct'1! n'a>la creia 
o : u'. J ,: é da Sitia B ) rr„s, p:l;• do 
caNJor s: a antt) o d3 li,irur p) 
Ivgeiro). 
a,, s 'ioi.illo; o no ,sn 

gu:iutra de 10:OJO reis 1 l Ubres 
d'e,ta tpu pela f,)rrn, ç:'nttir!ts. 

f) .. e H. LÁ3 10M41,) a. F4 

sznis ri 1'aa ..t ! i ',r, 1 o a -

Úvir ,1,; t, 
í . trai -- ;.i,L i d L9, , 

raiar,, 9 e 5t), 1;:., r, ,nd ;; ud a 
f!r tr,-tr;1 l 

,moi:.z á,s- i!-

ms, na u"irisa gtti:,):r.l'.,,;'.r 11 in 
aì Ì11:1ri_6 ido s-• 1r :' tiro 

l) 9Aer'dli•3iül , lal'J. de dsl'l:;[u :.: 

c„a): ma, sr. dr. :1nuiom Eu ib , 
is :+:!áwa P,rc'ìra 

d.' doença pari;ta)>a 
Loa de r1e,Sar tis trabaMs f,ireü)-

ús UUs i';3()c'ir7arì[e' curvares 

dnawo abaram t«np ,. 
S. lisa, q r, é rim w, t r,talta 

;r,te,prr ugi, iblira,, i i, rraJ)illia 
(lor e,,m) 
c ;: tal, recai=ema sen.iv (. taentN a 

tid:lde C,:t:,o se na') e~A em. 

kr ms o qan nirconra arai g"n-

de bene'oso wwa U$ pii.'I rwm, e 

pa,a --os pr,A si..,n-1 ,'. d, for':). 
Aprrsenianios ao n,,bre rna;,'rs-

trado os nossus resp~sus embo— 
ra ,•. 

~M Gee ncsii--Ureia pessoa 
•ortlelnl)Lola_ n,) t,'staul ' nt+i d;, 
~os; r xtíncu, -~ vinca, ca-
beado que iodos os e,, ncori' -n[e, 
a, iegalu para paragbo,s e al.•r-
j)ao< uai) pr,d:arii evr auendrdrs 
pe'+) ern excessivo nui•ìer,,, +Jrs-
trihuiu 5:500 rs- pi ws st gtiint,'s 
p~5.-.-  F r anemeo G , açod e,, 1'a-

riz e roubaram.Ihe toda a roupa reis e laudemio cia quaren- 1 
rui encontraram 

rurain • uctores d'este roubo 
Antunioda rosca e Domingos d. Pedro d Alv ite. lagal' de • 
Crosta, ambos nituraes da fmgue- LeirÓs, uma, morada de ca. : 
zla da Portella, conc.-lilo de sas terreaS com SOUS Com- 1 
via,na do C.istet!o. modos e junto eirado de 

rr > 

tenra: — Na freguezia de S. 

LOTERIA Lia riAk-rjkL 

com dedução do 
udernio, em a quan-
131 M40 reis, tais 

errti,a agorai erra praça pelo 
preço de 80:000 reis,ficando 
as despezas da praça e a 
contribuição do registo a 
cargo do 11 -latan!e. 

1)or este ficam citados os 
credores incerto,; da in ven-
ttlriada tios tet'rnos do ,t, 

-814 
r 

•á7e':?#F9U:s,s•.:• .8t.4. do co 1. proc. civil. 

lraFruo rc 27 de dezembro Barcellos, Y de outubro 
de 1899, 

' de 1899 
l;ill)etes a 60:000 I-ois 
N'igesimos :) 3:000 rs. 

1á está á venda. 
r1 corninissão adnainislrabv 

ela loleria, incuii,be-se de re 
tneltNr ilnalqutr encomnaPnda rl 
t,i'li=a les e cirsimos a .rluf'rn r 

il,! Itt•r a sua iniportanria e ina 

%5 r=pis tiara o seguro do cu 

=.,'na,•ttrmAe listas a tidos 
i omp ,ado t- s. 

Os fa•.1!ll0 dever! ser dirig 
tios gafe secretario, 

a 

P 

e. 
is Pia • cc g ó 

p 

os 1  e,, 

C M •• 
ós W 

José I írïrtel o. <cretirto, , i  

t ria 
El R!1 ..• a 

2.a l) bbwção 

i\•o dia 22 do corrente t,$ m •= m á 
mez de ontubro, por 10 Q  M 
hore4 ciai nararrha• rio trina - t s: ;, 

Z, 9 
nal j,i,lie..i;il d esta e, liaram;i v w s 

liar ,ielil)eração do conse a• 
ll`a tle fia alaila;a tio invei7tart0 f L 

1281  
t t, g a~ de CaanJe- 1 

Feri fiq uei 
U juiz de direito, 

Barroso de juatios. 
O efict'lvão do 5. ° oaiC10 

Angusto tllattos Lopes d•Al'tneh 
&-

n 

 sk-

censo de 34.,34.6 de annual• 
mente paga, em 4,3i1:820 rs, 

Entram em praça pelo 
preço da sua avaliação 
cora a condição de que a 
contribuição do registo por 
titulo oneroso sere paga por 
inteiro pelos respectivos ar-
rematantes. 

Barcellos, 6 de outubro 
de 1899. 

Verifiquei a exactidâo, 
0 juiz de direito, sub4tituto, 

Barroso cie A(fIttos. 
O escrivão, 

José Cltrtrdio Pereira BcrUhazarr, 

EDITOS DE 30 DIAS 
'..• publicação 

PO juizo de direito da, co. 
marca de Bai'Cellos e carto-
rio do escrivân (': o I.° officio 
Monteiro, cornem editos de 
trinta dias aa, contar da se-
gurida piib1ieição deste are-
nuncio no l;iario do Gtover-
nJ a citar ,loiro tlt; flosta ̀1,or•-
irs, da freguezia de Elupos, 
auzente em parte incertas 
nos Estalos Unidos ,lo Bra-
zil, p:, ira na segunda audi-

a e►icia c!mmercial ifoste jui-
? so depois de findo o peaso 

tios editos, ver aCcnsara SWI 
citação, recotihec-,-r e cori-
fes-ar ou ni'gar por termo, a 
sua firma e obragaisão cons- 
tanto da letra ern que se 

ti funda a acçto eornnnercial 
que contra e11e mova M ã 

r Pereira dia Quinta, solteiro, 
sue juris, negociante d'esta• 
viela; sob pena desta se lia,- 
ver logo por confessada e cie 
, logo sF•;J' condernniado. se-
ruindo se os ranis termos 
Kescl:pios na fel comnler 
Ctal, 

As audiencias teem logar 
no tribunal cornrnercial do 

W 

b 
eJa 

zes, Re tem de precederá 
3 r 

l tlt're)rn:ato-i l0 tio •'' l'° ç, se•7uinte! ' 
1)re_sdtn. j T 1.a publicação ação, 

( ido ,lia y29 io corrente nez 
•: •a fr'egar•izta r_±e C^inibi PC 

la-S 10 horas dai rnanl)ã, 
z=oe i loa aar dia frarreira, e cio tribunal iudicin1 c[ PortaG, 
junto una petlreno eWr1do cie 

ti esta comarca, ter[ de se 
terreiro ;e horta. no valor de 

. -,•, r• il . proceder á arrernatação cios 
60 : ;  reis. Ï bens abaixo ,teclara o,des-
Mreva por este meio ci-

criptos no inventario Cie 

toados lodosos credores, ira— nenores por obito da Luiz 
certos do inventariado 

:. ,' Antonio Simões, dai fi•e-
guezia de l0il re, n0 tariail G 

-, Inventiar'lanl,'ú a viuva 130sa 
f d'Ara-ujo Coelho, , ia mas-
nma freguezia, para cone o 

'sou procl uete ser pago o 
p.ass;vo descripto e aappro-
vado, os quaaes s ro os se-
1 guintes: 
j 'LL•e•:• reá', e'a,aa9, aáláSï•Sa<i• 
1 Uma bouça de rnattosei-
ve rio sittr_- ias louças Cie 

Lourido. freguezia + le .•; Ou-

re, aavalìada cai 12:000 rs. 
outra leira de rnàtto ':;ei-

ve no iaz sino sitio, avalia-
da em 4:001 im. 

Ouiraa leira de matto sei-
ve no lugar +lo Caval li nho, 

r 
da mesma areuezia, ava-
liaada ern 10:000 rs. 

:i e <a Q•osé €fie Carvalho. 

vi campo das Perlongas, 
•iie lavradio e muito, com 
arvores de cir,ha e agua de 
rega, no lugar cio Faduinho. 
cia mesna freguezia, ava-
1 nado com abatimento do 

ZS t•t i) enl a Praça O >niai 
teriu,os do processo até f 
na1l. 
B ircellos, n de outubro 

cie 1899. 
Verifiquei. 

Barroso cie Mattos. 
O escrivão ajudante, 

José {,!!simi'o Alves 31t;Rtett'0. 

Al •1E.11. d c 
9 P1 rt i;,1 

W publicação 

W dia 15 do corrente 
por 10 horas da manhã, ,a 
porta dn tribunal judicial 
d'esta comarca por dolibe. 
ração do respectivo conse-
lho de farnilia no inventario 
entre menores a que se 
procede por norte de Rosa 
dos Santos casada. que foi 
i'a freguezia, de S. Pet}ro de 
Alvito—tem de entrar pela 
2̀.' vez ern praça por não 
ter tido lánçador na primei-
ra, 1 seguinte proprièdade, 
f reina G-,m m iara c 80 

este juiso sito tio largo da, 
Cornara, é,s terças e sextas 
feiras de cintai s•maan;a, não 
sendo dias sal;tifieados poe,, 
que sén'o-o transferem— 
Para os rtntaaediatos. 

l3a.rcell•s; 18 dagosto de 
1899. 

ri11CI11ei. . 
O juiz de direito 

CMer! 0. 

í` eseriv5.o caiu,ante 
José ?.tis?)?ttt'0 rUves" tilontetro. 

O escrlotorio dos baixo-s 
ciar causa dos Kjagalhães, 
pr•oxinao a1 ponte. 

Aluga e,  ou vendo se a 
casa com os n u r;ecos 42, 

•, e •; 6, sita ria rua Areita. 
Tratar corri o seu dono 

oaa com ••lanoel lieaaria, 
desta vilta. 

Antonio t'n1le lecciona, 
piano, violino e violoneello. 
fira tratar e i.aformações, 
faillaa-se corri Mano'1 Pereíra, 
Leite de Carvalho. 

A `CEE 
e c:1S.1 ele- 1}. Maria, Benevi-

{icc, situr 1:tal ri:r rixa do ri po dc 

hena ri;,, , i't,sia .° illa. 

-Quem pa„ti ndpr dirija sie ale 
sohcitadoi t.)Uvir 3, 



0 C0MÏ ERCIO Dr,< BARCEL4LGS, 

OS ROMANCES CELEBRES 
•u031eeç50 Era empre= cl≤:a •á• • s.• cie 1l•or•f,••all 

Livraria Moderrta— Rui Augusta, 95 — Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in S.°, de 160 pag, cada um, pu-
Wieados quinzenalmente, custando ap+,n:+s 70 rt,is c,a(la vo!time, 
franco de porte, nas provinrias. 

Dirimir os pedidos de as i,natura (,tn U,1w',+ I,i caria 
Aloderna, rua Augusta, 9,5, no Porto a Gua!dMO (lr C +rrl•ns, rua 
de D. Pedro, 116, `?.0 e a loúas ns litrasrias do paiz. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

i 

Trabalhos todos w dias desde as 9 por as da manhã as 1 
da tarde.° 

ACA13f U 0 CR ;l-WN COSI •?s 

Retratos inalt;era` eis em tamanho natural a :1:000 reis! 
CARAS BAR-1 TAS 

Eìta:a das4ared - 3ae•criGas 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírar em G retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçâo ene tamanho natural por 2:r,r7C i eis!!! 

COMPÂNHIA- DEi SE GU OS 

Sociedade anon,),m.t de responsalibilidade limitada 1 

SEGUROS NA PROVINCIA DO i1INHO 

,Seí1r,,o aitrto a'.e bontis caos srs. sec,tlrados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a p••eços rasoaveis. Tem agentes eia todas as lo-
calidades impt)rtantes da provincia do pinico. 

Séde em Braga, campo de Sânt •Anna, 69 e 6•. 
Agento em Bacellos— Eduardo '13amos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

ParPnt-Dticluatelet, Dutour, Lacroix Rabuteattx, Taxil Fla mis 
outros auctor•es celebres 

OBRA ILLUSTRAD_V COM Go GRAVURAS 

os sr•s,correspondenies que se re.sponsablisarem por assigucrttlr'as 
terão 20 p. c. de commissão. • 

ecaaacflë1•,Qoes (1,1 n.gsi ; tinniturn 
Esta obra compor-se-ha ds 30 folhas cora g2c,rtiras, 

distribuidos serl2alralt)ierrte ao preco de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSÍGNA-SE NA LIVRAMA CHARDON-PORTO 

-TA -' MAf__` 
DA 

•aanQra c 6'≤cai Casa (ëa a•ãen•iccca•eiia 
DE 

r. `r 

 ' 

CAMPO DA FEIRA=EDIFIC10 DO 11OSPI'l'AL 

DIRECTOtt—AVELINO^ A1'IiES DUMJ'E 
Pl•:armaceutico de i. , classe bela Universidade de, Coimbra 

Variado sortimer;to de fundas, élgalias,meias elasticr,s suspensorií, 
de madeiras, thermomeiros, etc. 

Grande collecção I .• . r+; ,•{ n . t + a rhirnicw> , espet•ialirlad«,s, 
cenlicas e OgicivaM ed:;aes :: acionee> e F>traneeiras. (7G) 
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A nova co11eC•ío popttlar• 

•aa;rti•© ;á•ieï≤;<e≥t•r,?rcc••, 

.200 gravuras de Lix 

Emilio Richcbuuro, o auctor da 
ruti11c , ra de {11(rrnbor, n5o pre-

cria dc ser apre•zeutado aos leito-
res. E` sem ontest ação u Rei dos 
Romancistas Populares. Niubtrct:a 
001110 elle sabe conimt,ver, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o ptr-
bl;c•o fiel que deN ora os seus ro-
mances. 

Del+ois do exilo estraordinarin 
que obirvrMos c(;ni a RTotili a 
do Muinh04, (seis mil eSeiril)!arí— 
quasi eYóotare•!!1) soí u mesmo 
e,criptor nos podia prometter um 
sucee so e,aal. Não Hesitamos pois 
em 1dqu•rir por elevado preço a 
tradução do seu ultia;o romance 

A Irmisinha dos pobres 
que vamos publicar rm c( ição es• 
plendida, sere precedentes como 
barateza o illu•1l-ad, com 

200 GRAVU1tAS 
à,) mais alto valor arlistico. 

RA Irrtf+;it,ha dos pobres., co-
meçará a put;licar•,e na prinieira 
semana dejuuho protimo. 
Todos os ass;cnantes teem di-

reito a dois brindes, exlraordina-
rio trabalho de mande concepção 
artistica, allusives zo centel;ario de 
Ind.+ partida de Vasco da Ga-
ma para a In lia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto'a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go "eis-
Assí•na•se desde já na Casa 

Bcrtrand—José Bastos=73, alua 
Garretl, 75= Usboa. 

;•ã:ae3•ag• 

VIVEI ASSIM 

1YO VA COLLECC_,10 pop ULAR 

PíIrERRE  DECOU RGELLE 

os li0 n ios 
(LES DEU1 GOSSES) 

0 f,; ? ndér romance d•arentttras e lagrirnos, e.1,12•alcido pelo prc•pior• 
auctoi do drartra popltlar, do trtesnlo ululo, gttc c4rrtn em Paris 
g:flf}O .••)~>a•e•tt•da•r3esf!p • 

.00 magr22 ficcls gravuras de Heiiry ìieyer 

U o í21çÓ-=à cia :s•yi•a•aí; aaa•a 
tt 
! 1'.'??taJJc2 « OS úois garolosu c4n, tard de dois lnagnt fcos t•ltnnet, 
d,! rlrandF, /;,emalo, illrtsh•;i,In; cora ?00 grar,•J2J-as, das g2Jars IGo 
eguaes e•;J ditncn••es ás do specim.rn da prir:2eira pagina do prospil-
cio '}0 a t,-da a altura da pagiJla coiro n sprciurcrl da lauda ante-
rio)'. Cala caderneta de 3 folhas de 8 l paginas cara tlrr2a, in-r. -, 
gt•arrde formato, com 3 esp!endidas graritr•as e trata capo illustrada 
fio reis ¡ror s m.ztta. Cada to2n4 brochado, cola unta bella capa, coni-
pr ofendendo 15 [Olhas oti 1 0 paginas Forte 1 • esplendidas gravuras 
300 reis por meu, 

l,'rindes a lodos os assigirantes,--1. a Entrada do Adamastory 
rro 1'c;11,—2. « f1 •"atalha d'A1jubar•roto» . •i prinlei2n se]-#í distribu-
do c0,11a 211íima. caderneta do f. vnluº22e, o çegttí,d0 924 ftr12 fiei 7!2b21-
cacao de OS DOIS G-yli0"r'OS. 

Diri7ir pedidos de assignatu9•a ci 

ANTIGA CAS1 I3ER1'I1ANQ—JtISI P,:1S1`US, editor. 
73, Rua Garreti, ï :i i, boa 

As-..i(7,ja•se 9 o Porto— Galro de Publicacões—Prara de P. Pedro, 
126 e em todas Ps terras do reija ,),proriJ,cías ultramari-

nas e Bra--H, onde a Empreza tem corres, ottcieulcs. 

ESII'Iti,Z.k LI`tTt:ltAMA LISIWNEIS; 

Fm começo ele disrribu;ç;:o 

AS r•1ULU LRES, 0 JOGO E 0 VffiNHfl 
Traducção de Augusto de Lacerda 

•c• a•e: —c..a a S e n o rt•e1S, 

1% 

Tr•aducç,7o ele Augusto de Lacerda 

Raaa::2cc reis at>,e soa a:ae::i 

•E• • L• msC •• `é^' l '• • • t•Y 4•S rvrrt 4•1 • k•• 7tid' `• •ii 
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